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Parasitas intestinais em cães provenientes dos biomas do nordeste 
brasileiro: aspecto zoonótico e ambiental 

O papel do cão como um hospedeiro definitivo de parasitoses intestinais com potencial zoonótico tem sido largamente reconhecido como um problema de saúde 
pública. Este trabalho analisou a prevalência e distribuição de enteroparasitas em fezes de cães de rua de oito cidades dos diferentes biomas nordestinos, com 
interesse de investigar a contaminação ambiental por enteroparasitas zoonóticos. 340 amostras fecais foram coletadas nos municípios de João Lisboa e Raposa 
(Maranhão), Piripiri e Domingos Mourão (Piauí), Fortaleza (Ceará), Petrolina (Pernambuco), Paulo Afonso e Salvador (Bahia). Deste total 43,2% resultaram positivas 
para alguma espécie de parasita intestinal. Maiores prevalências foram encontradas por ancilostomídeos com 43,5%, seguidos por Toxocara canis com 15%, 
Neospora sp. com 10,2% e Cryptosporidium sp. com 8,2%. Analisando a porcentagem de positividade por enteroparasitas nos quatro biomas da região Nordeste, 
o bioma Mata Atlântica foi o que apresentou maior prevalência (54,9%), seguido da Amazônia (54,3%), Caatinga (40,2%) e Cerrado (31,8%). O estudo da ocorrência 
e distribuição desses parasitas contribui com a vigilância epidemiológica das doenças enteroparasitárias e na aplicação de programas de saúde pública e veterinária 
para minimizarem a possibilidade de infecção e reinfecção dos animais e a transmissão para seres humanos. 
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Intestinal parasites in dogs from northeast brazilian biomes: zoonotic 
and environmental aspects 

The role of the dog as a definitive host of intestinal parasitic diseases with zoonotic potential has been widely recognized as a public health problem. This study  
analyzed the prevalence and distribution of enteroparasites in feces of street dogs from eight cities of the different northeastern biomes, with the aim to study 
the environmental contamination by zoonotic enteroparasites. Fecal samples were collected in the municipalities of João Lisboa and Raposa (Maranhão), Piripiri 
and Domingos Mourão (Piauí), Fortaleza (Ceará), Petrolina (Pernambuco), Paulo Afonso and Salvador (Bahia). Of these samples, 43.2% for some kind of intestinal 
parasite were positive. Higher prevalences by hookworms with 43.5% were found, followed by Toxocara canis with 15%, Neospora sp. with 10.2% and 
Cryptosporidium sp. with 8.2%. Analyzing the percentage of positivity by enteroparasites in the four biomes of the Northeast region, The Atlantic Forest biome 
was the most prevalent (54.9%), followed by the Amazon (54.3%), the Caatinga (40.2%) and the Cerrado (31.8%). The study of the occurrence and distribution of 
these parasites contributes to the epidemiological surveillance of enteroparasitary diseases and to the application of public and veterinary health programs to 
minimize the possibility of infection and reinfection of the animals and the transmission to humans. 
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INTRODUÇÃO  
 

Os cães desempenham um relevante papel como hospedeiro definitivo de inúmeros parasitas 

intestinais, eliminando ovos de helmintos e cistos e oocistos de protozoários gastrintestinais nas fezes, o que 

propicia a contaminação ambiental e a possível disseminação de doenças, com a perpetuação do ciclo 

biológico dos parasitas (MACPHERSON, 2005; HO et al., 2006).  

Os enteroparasitas caninos mais frequentes pertencem a gêneros de diferentes grupos taxonômicos, 

especialmente protozoários e helmintos. Os helmintos mais comumente identificados em cães são 

Ancylostoma sp., Toxocara sp., Strongyloides sp. Echinococcus sp. e Trichuris sp. (THOMPSON et al., 2011; 

SCHAR et al., 2014; FERREIRA et al., 2016). Dentre os protozoários, os mais frequentes são Giardia sp., 

Cryptosporidium sp. e Isospora sp. (TRAUB et al., 2004; FERREIRA et al., 2011; SAVILLA et al., 2011). 

Os ancilostomídeos e as espécies do gênero Toxocara tem sido os enteroparsitas mais prevalentes 

em diversas regiões do mundo, o que permite deduzir que o ambiente, nas áreas examinadas, pode ser 

seriamente contaminado pelas formas infectantes destes helmintos, com risco de transmissões para o 

homem (CASTRO et al., 2001; SCAINI et al., 2003; BLAZIUS et al., 2005). O contato com o solo ou mãos 

contaminadas por fezes dos animais, propiciam a infecção acidental humana por meio da ingestão de ovos 

embrionados de Toxocara sp., resultando na Síndrome da Larva Migrans Visceral (LMV) (COELHO et al., 2001) 

ou pela penetração cutânea de larvas infectantes de Ancylostoma caninum e Ancylostoma braziliense, 

provocando a Síndrome da Larva Migrans Cutânea (LMC) (DIBA et al., 2004). 

Embora Giardia sp. seja de pouca significância clínica para os cães e até recentemente a transmissão 

entre cães e seres humanos era considerada uma possibilidade carente de confirmação, estudos de 

epidemiologia molecular tem revelado que os cães podem ser infectados tanto com os seus próprios 

genótipos de Giardia sp., bem como com genótipos zoonóticos, sugerindo a necessidade de se examinar a 

transmissibilidade deste protozoário entre hospedeiros que compartilham uma mesma área geográfica 

(KATAGIRI et al., 2007; COELHO et al., 2017). Assim, convivência cada vez mais próxima de humanos e cães, 

a falta de saneamento básico e as elevadas prevalências de Giardia sp. nesses hospedeiros, fazem com que 

a transmissão zoonótica desse protozoário seja uma possibilidade que não pode ser negligenciada. 

A criptosporidiose é uma zoonose de caráter cosmopolita, sendo relatadas formas sintomática e 

assintomáticas em cães (GREENE et al., 1990; El-AHRAF et al., 1991), o que assume grande importância, pois 

podem constituir uma potencial fonte de infecção humana (HACKETT et al., 2003). Relativamente poucos são 

os estudos referentes a esta protozoose em cães, principalmente porque muitos desses animais são 

aparentemente saudáveis (HUBER et al., 2005). 

O crescente número de cães domiciliados, peridomiciliados e de rua, de modo geral, em todo o Brasil, 

associado ao fácil acesso destes animais a ambientes públicos e locais de lazer, aumenta o risco de infecções 

enteroparasitárias, especialmente para as crianças (SCAINI et al., 2003). Sendo assim, o conhecimento da 

prevalência e incidência dos parasitas de cães que possuem caráter zoonótico, tanto no aspecto da clínica 
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veterinária como da saúde pública, é fundamental para se estabelecer medidas adequadas de controle, além 

de permitir avaliar o risco a que se expõem a população animal e os seres humanos. 

Com o interesse de averiguar a contaminação ambiental por enteroparasitas com potencial 

zoonótico e contribuir com a demonstração do grau de exposição da população às infeções por esses agentes 

em diversas regiões do Nordeste brasileiro, este trabalho analisou a prevalência e distribuição dos parasitas 

intestinais em fezes de cães de rua de oito cidades de diferentes biomas nordestinos. 

 
METODOLOGIA 
 
Tipo e área de estudo 
 

Se trata de um estudo epidemiológico de corte transversal desenvolvido em municípios localizados 

nos quatro biomas do Nordeste brasileiro. O Nordeste do Brasil ocupa uma área de 1.554.257 km2, que 

equivalem a aproximadamente um quinto do território brasileiro (IBGE, 2010). Essa região contempla quatro 

biomas: a Caatinga que é o mais expressivo do Nordeste com 54% do território, seguindo o Cerrado com 

27%, a Floresta Atlântica que desenvolve-se no litoral nordestino com aproximadamente 11% e o bioma 

Amazônia que abrange parte do estado do Maranhão contemplando 8% da região Nordeste (SAITO, 2006). 

Coletas foram realizadas em oito municípios pertencentes a cinco estados nordestinos, Maranhão 

(MA), Piauí (PI), Ceará (CE), Pernambuco (PE) e Bahia (BA). Os municípios escolhidos estão distribuídos nos 

quatro biomas presentes na região Nordeste do país. João Lisboa (MA) pertencente ao bioma Amazônia; 

Raposa (MA) ao Cerrado; Piripiri, Domingos Mourão (PI), Fortaleza (CE), Petrolina (PE) e Paulo Afonso (BA) 

pertencem a Caatinga; e Salvador (BA) que pertence a Mata Atlântica (figura 1). 

 

 
Figura 1: Localização dos municípios abordados no estudo com definição dos biomas pertencentes. Maranhão (MA); 

Piauí (PI); Ceará (CE); Pernambuco (PE); Bahia (BA). Fonte: Adaptado de Saito (2006). 
 

Coleta e análise parasitológica 
 

As amostras fecais de cães de rua de diferentes idades, raças e sexos coletadas nos municípios 

nordestinos foram realizadas entre abril e agosto de 2014. Amostras frescas foram coletadas do ambiente, 

acondicionadas em frascos coletores devidamente identificados e refrigerados (4°C). Todas as amostras 
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fecais foram analisadas com auxílio de microscópio óptico, utilizando corante lugol nas lâminas. Foi aplicada 

a técnica de análise de sedimentação espontânea de Hoffman (HOFFMAN et al., 1934), recomendada para 

detectar ovos e larvas de helmintos bem como cistos e oocistos de protozoários. Neste estudo foi 

considerada como amostra positiva a presença de pelo menos uma espécie de parasita intestinal (helminto 

ou protozoário). 

 
Análises estatísticas 
 

Os dados resultantes da pesquisa foram sistematizados em tabela e uma análise descritiva foi 

realizada no programa Microsoft Excel 2010, utilizando o método estatístico qui-quadrado (x²) para verificar 

a frequência de casos positivos de enteroparasitas com o nível de significância p <0,05. Porcentagens de 

prevalência dos parasitas intestinais foram calculadas para a população canina geral analisada, por 

enteroparasitas identificados e por região estudada. 

 
RESULTADOS 
 
Prevalência e distribuição de infecções por enteroparasitas 
 

Um total de 340 amostras fecais foram coletadas dos cães de rua oriundos dos oito municípios 

nordestinos. Deste total 43,2% resultaram positivas para alguma espécie de parasita intestinal. Do total de 

cães positivos, as infecções por protozoários intestinais foram reveladas em 65 ocasiões (44,2%) e por 

helmintos em 107 ocasiões (72,8%). Os enteroparasitas diagnosticados encontrados neste estudo estão 

relacionados na tabela 1. 

 
Tabela 1: Diagnóstico dos parasitas intestinais em amostras fecais de cães de rua de oito municípios do Nordeste 
brasileiro. 

PARASITAS 

FO
RT

AL
EZ

A/
CE

 

SA
LV

AD
O

R/
BA

 

PA
U

LO
 

AF
O

N
SO

/B
A 

JO
ÃO

 
LI

SB
O

A/
M

A 

RA
PO

SA
/M

A 

PI
RI

PI
RI

/P
I 

D
O

M
IN

G
O

S 
M

O
U

RÃ
O

/P
I 

PE
TR

O
LI

N
A/

PE
 

N
  

FR
 %

 

HELMINTOS           

Ancilostomídeo 11 14 02 05 09 07 10 06 64    43,5 
Toxocara canis 02 03 05 06 03 01 00 02 22   15 
Trichuris sp. 01 17 00             00 00 00 00 00 18    12,2 
Capillaria sp. 00 00 00 00 00 00 01 00 01    0,7 
Strongyloides stercoralis 00 01 00 00 00 00 00 00 01    0,7 
Taenia sp. 00 00 01 00 00 00 00 00 01    0,7 
PROTOZOÁRIOS           
Neospora sp. 00 01 05 03 02 02 01 01 15      10,2 
Cryptosporidium sp. 00 00 00 06 00 03 03 00 12      8,2 
Eimeria sp. 06 00 00 00 00 00 01 04 11      7,5 
Entamoeba coli 01 00 01 01 00 02 02 00 07     4,8 
Blastocystis sp. 01 00 00 01 00 00 03 01 06     4,1 
Entamoeba histolytica/dispar 02 00 00 03 00 01 00 00 06     4,1 
Endolimax nana 00 00 01 01 00 00 01 00 03     2 
Cystoisospora sp. 00 00 00 01 00 00 00 01 02     1,4 
Giardia sp. 00 00 01 00 00 00 00 01 02    1,4 
Sarcocystis sp. 00 00 01 00 00 00 00 00 01    0,7 
Amostras Positivas 20 28 15 25 14 14 19 12 147 - 
Amostras Negativas 31 23 26 21 30 28 14 20 193 - 
TOTAL 51 51 41 46 44 42 33 32 340 - 
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Os parasitas intestinais mais prevalentes nos cães de rua das regiões estudadas foram os helmintos 

ancilostomídeos com 43,5%, seguidos por Toxocara canis com 15% e Trichuris sp. com 12,2%. Dentre os 

protozoários, os mais prevalentes foram Neospora sp. com 10,2%, seguido por Cryptosporidium sp. com 8,2% 

e Eimeria sp. com 7,5% (tabela 1). 

A distribuição das 16 espécies de enteroparasitas (helmintos e protozoários) encontradas nas 

amostras caninas entre os cinco estados pesquisados, mostraram que o Piauí e a Bahia apresentaram maior 

diversidade de parasitas, com uma variedade de 10 espécies cada um. Os enteroparasitas mais prevalente 

no Piauí foram os ancilostomídeos e na Bahia Trichuris sp. O Maranhão apresentou uma diversidade de nove 

espécies de parasitas, cujos ancilostomídeos foram os mais prevalentes. O Ceará e Pernambuco 

apresentaram sete espécies enteroparasitárias cada, com maiores prevalências de ancilostomídeos em 

ambos estados (figura 2). 

 

 
Figura 2: Distribuição de enteroparasitas de cães de rua nos cinco estados nordestinos. 

 
Analisando a frequência relativa de enteroparasitas de cães nos quatro biomas da região Nordeste, 

o bioma Mata Atlântica foi o que apresentou maior positividade com 54,9% (28/51), seguido da Amazônia 

com 54,3% (25/46), Caatinga com 40,2% (80/199) e Cerrado com 31,8% (14/44) de positividade 

enteroparasitária. 

Na Mata Atlântica o enteroparasita mais prevalente foi o helminto Trichuris sp., presente em 85% 

das amostras positivas desse bioma. No bioma Amazônia, os mais prevalentes foram o helminto Toxocara 

canis e o protozoário Cryptosporidium sp., ambos presentes em 26,1% das amostras positivas desse bioma. 

Na Caatinga, os ancilostomídeos foram os mais prevalentes em 55,4%, seguido do Toxocara canis em 15,4% 

das amostras positivas do bioma. No Cerrado a maior prevalência encontrada também foi dos 

ancilostomídeos, presentes em 64,3%, seguido do Toxocara canis em 21,4% das amostras positivas 

encontradas nesse bioma. 

 
Associação parasitária 
 

A maioria das amostras dos cães de rua das cidades nordestinas positivas para enteroparasitas, 

apresentaram infecções simples em 83% dos casos (122/147), enquanto que as infecções mistas foram 

encontradas em 17% dos casos (25/147). Dentre as infecções simples, ancilostomídeos foram encontrados 

em 49 amostras (40,2%), seguido de Toxocara canis em 14 amostras (11,5%). Todas as infecções mistas 
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encontradas apresentaram dupla associação parasitária. A associação mais frequente foi entre 

ancilostomídeos e o protozoário Neospora sp., observada em quatro casos (16%), seguido de 

ancilostomídeos + Toxocara canis e ancilostomídeos + Trichuris sp., em três casos cada (12%) (figura 3). 

 

 
Figura 3: Ocorrência de infecções enteroparasitárias simples e mistas em cães de rua na região Nordeste do Brasil. 

 
DISCUSSÃO 
 

A taxa de positividade de enteroparasitas nos cães de rua das cidades nordestinas pesquisadas em 

nosso estudo foi de 43,2%, demonstrando um resultado expressivo de infecção nesses animais. Esta 

prevalência é significativa, considerando a média de positividade encontrada em outras regiões do Brasil e o 

potencial risco de transmissão dessas infecções a outros animais e seres humanos, principalmente crianças, 

ao frequentarem as áreas públicas dessas cidades. Estudos similares com cães de rua ou domiciliados no 

Brasil, também reportaram altas prevalências enteroparasitárias, variando entre 21,6% no estado de Goiás e 

73,6% em São Paulo (ALVES et al., 2005; ALVES et al., 2016). 

A alta taxa de prevalência encontrada neste estudo ressalta a importância da sensibilização da 

população para realizar testes parasitológicos nos cães, e programas sociais e sanitários apropriados para 

eliminar fezes de cães dos espaços públicos, pois estabelecer medidas como coleta de fezes e higiene 

adequada do meio ambiente pode reduzir a contaminação ambiental e, portanto, a infecção de seres 

humanos com parasitas zoonóticos e a reinfecção dos cães (ROBERTSON et al., 2000; GAWOR et al., 2015). 

Em nosso estudo os helmintos da família Ancylostomatidae foram os mais prevalentes (43,5%), o que 

também foi observado por outros autores que enfatizaram a contaminação ambiental provocada por fezes 

de cães em diversas regiões do Brasil, inclusive em estudos na região Nordeste, que em 2016 registraram 

uma prevalência de 66,7% no recôncavo baiano (LOPES et al., 2016), e outro estudo em 2017 registrando 

48,2% de positividade desses helmintos na capital maranhense (SILVA et al., 2017). As prevalências de 

ancilostomídeos em amostras caninas registradas em diferentes regiões do Brasil variam entre 24%, 

encontrada em uma pesquisa no estado do Tocantins (NUNES et al., 2018), a 66,7%, determinada no estudo 

realizado por Lopes et al. (2016) na Bahia. 

Segundo Alves et al. (2016) a elevada ocorrência de parasitas pertencentes à família 

Ancylostomatidae pode estar relacionada ao ciclo de vida destes parasitas que infectam os animais através 
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da penetração de larvas presentes no solo, uma vez que os cães se encontram em contato direto com o solo. 

A alta prevalência desses helmintos nos cães de rua analisados em nossa pesquisa, evidenciam a 

contaminação ambiental por esses parasitas intestinais o que pode ocasionar a transmissão zoonótica desses 

patógenos caninos, pois as larvas infectantes de espécies de ancilostomídeos podem penetrar na pele de 

seres humanos e causar a dermatite serpiginosa ou Larva Migrans Cutânea (LMC), conhecida popularmente 

por “bicho geográfico” (DIBA et al., 2004). 

O segundo parasita mais frequente encontrado nessa pesquisa foi Toxocara canis com 15% de 

positividade nas amostras analisadas, frequência relativamente alta considerando as prevalências registradas 

nas diferentes regiões do Brasil que variam entre 5,5%, encontrada em um estudo no Paraná (PRATES et al., 

2009), a 20,2%, encontrada na capital do Acre (MONTEIRO et al., 2014). Este helminto é o principal agente 

etiológico da Larva Migrans Visceral (LMV) e Larva Migrans Ocular (LMO) (MATESCO et al., 2006). 

O hábito de cães de rua frequentarem locais públicos como praças, parques e praias, produz 

ambientes favoráveis ao desenvolvimento de parasitas como os ancilostomídeos e Toxocara sp., o que 

constitui um problema em saúde pública, uma vez que cães infectados podem contaminar esses locais e 

transmitir para os seres humanos a larva migrans cutânea, visceral e ocular (SCAINI et al., 2003; SANTARÉM 

et al., 2004). 

A ocorrência de protozoários nas amostras caninas dos cinco estados nordestinos analisados em 

nossa pesquisa representou 44,2% do total de parasitas encontrados, valor superior ao encontrado por Silva 

et al. (2017) no Maranhão, que apresentou 40,2% e ao encontrado por Lopes et al. (2016) na Bahia, que 

apresentou 30,9% de positividade de protozoários. Nossos achados evidenciam a presença de protozoários 

agentes de importantes doenças gastrintestinais em animais e humanos, como Neospora sp., 

Cryptosporidium sp. e Giardia sp. 

A frequência de Giardia sp. em nossas amostras, 1,4%, é inferior às prevalências registradas por 

Brener et al. (2005) de 5,7% no Rio de Janeiro, e por Alves et al. (2005) de 6,4% em Goiás. No entanto, a 

positividade desse protozoário é preocupante, pois, embora Giardia sp. seja de pouca significância clínica 

para os cães e evidências epidemiológicas indiquem que eles desenvolvem resistência ao parasita em 

consequência da exposição prévia e/ou da maturação do sistema imunológico (SEQUEIRA et al., 2002), 

pesquisas recentes tem mostrado que alguns genótipos do protozoário podem ser compartilhados entre 

humanos e cães, particularmente em áreas urbanas (KATAGIRI et al., 2007, COELHO et al., 2017). 

A maioria das infecções encontradas em nossas amostras são simples (83%). As infecções mistas 

observadas foram predominantemente infecções duplas, com 17% das amostras positivas. A grande maioria 

das pesquisas realizadas no Brasil abordando infecções enteroparasitárias em cães de rua ou domiciliados e 

que relataram o poliparasitismo, encontraram maiores taxas de infecções simples do que mistas, como o 

estudo desenvolvido no Distrito Federal com 84% de infecções simples e 16% mistas (VITAL et al., 2012), no 

Rio de Janeiro e em Goiás, que apresentaram as mesmas taxas, com 86% de infecções simples e 14% mistas 

(ALVES et al., 2005; BRENER et al., 2005), e no Rio Grande do Sul com taxas de 89% de infecções simples e 
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11% mistas (LORENZINI et al., 2007). O poliparasitismo pode ser explicado pela ausência de programas de 

recolhimento e vermifugação dos cães de rua, o que pode ocasionar a infecção e reinfecção desses animais, 

salientando que os fatores de risco para as infecções enteroparasitárias podem ser os mesmos para os 

diferentes parasitas intestinais. 

Quando analisamos a distribuição dos enteroparasitas encontrados entre os diferentes biomas que 

compõem nossa região de estudo, nossos achados demostram que os ancilostomídeos foram os mais 

frequentes no Cerrado (64,3%) e na Caatinga (55,4%). Estudos em outros biomas brasileiros também 

registraram esses helmintos como os mais frequentes, como no Pantanal com 50,6% (ROSALES et al., 2017), 

e no Pampa com 34,7% (LORENZINI et al., 2007). 

Na Amazônia, nossos achados determinaram taxas de maiores frequências para o helminto Toxocara 

canis. e o protozoário Cryptosporidium sp., ambos com 26,1%. Resultado diferente do encontrado em outros 

estudos para esse bioma, que apresentaram maiores frequências de ancilostomídeos em Rio Branco no Acre 

e na capital maranhense (MONTEIRO et al., 2014; SILVA et al., 2017). 

Trichuris sp. foi o enteroparasita mais frequente na região da Mata Atlântica nordestina, com 85% 

de prevalência, diferindo de outros estudos realizados nesse bioma, que registraram maiores frequências de 

ancilostomídeos no Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia (BRENER et al., 2005; PRATES et al., 2009; ALVES 

et al., 2016; LOPES et al., 2016). 

Essas variações encontradas nos diferentes biomas do Nordeste, podem ser decorrentes das 

diferenças climáticas e socioeconômicas entre as regiões estudadas, além da diferença na amostragem dos 

cães de rua, que também pode ser um fator determinante. Embora os testes estatísticos não apontaram 

diferença significativa entre as proporções de amostras parasitadas nas cidades de estudo e nem nos biomas 

que essas regiões integram, é importante salientar que mais pesquisas envolvendo cães de rua e a 

prevalência de parasitas intestinais dos diferentes estados que compõem os biomas brasileiros são 

necessárias, para assim verificar essas variações e os fatores de risco das infecções enteroparasitárias no 

Brasil. 

 
CONCLUSÕES 
 

Os resultados mostram que os cães de rua das oito cidades nordestinas são parasitados por diversas 

espécies de helmintos e protozoários intestinais, podendo se constituir em fonte de infecção para o homem 

e favorecendo a contaminação ambiental e o estabelecimento de novos casos, já que vários enteroparasitas 

identificados possuem elevado potencial zoonótico, com risco para a saúde dos animais e da população 

humana que convivem nesses espaços públicos contaminados, como ancilostomídeos, Toxocara canis, 

Cryptosporidum sp. e Giardia sp. Por conseguinte, a determinação da ocorrência e distribuição desses 

parasitas se faz necessária para contribuir com a vigilância epidemiológica das doenças enteroparasitárias e 

que programas de saúde pública e veterinária sejam adotados para minimizarem a possibilidade de infecção 

e reinfecção dos animais e a transmissão para seres humanos, particularmente para crianças. 
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